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Compartimentos 3 5 

Membranas 1 par 2 pares 

Eletrodos 
Cátodo: cobre 

Ânodo: titânio/rutênio 

Ânodo e cátodo: liga 

de titânio revestido 

com óxido de titânio 

Corrente 35 mA 85 mA 

Soluções 
Compartimento diluído: NaCl 0,1 M  

Demais compartimentos: Na2SO4 0,1 M  

Tempo de ensaio 240 minutos 

Controle  pH, condutividade e potencial elétrico 

1. Quantidade de água absorvida e capacidade de troca iônica 

Membrana AA (wt %) CTI (mequiv.g-1) 

PVA/PT-GA 1:1 45 0,68 

PVA/PT 1:1 114 0,78 

PVA/PT-GA 1:0,15 124 0,36 

PVA/PT 1:0,15 178 0,32 

2. Espectroscopia de Infravermelho  

(A) (B) 

Figura 1. Espectro (A) do PVA e do PT e (B) das amostras (a) PVA/PT 

1:0,15, (b) PVA/PT-GA 1:0,15, (c) PVA/PT 1:1 e (d)PVA/PT-GA 1:0,15 

3. Análise Termogravimétrica 

Figura 2. TGA das amostras individuais 

dos polímeros PVA e PT e das amostras 

das membranas  

4. Desempenho das membranas em eletrodiálise  

Selemion® CMT PVA/PT-GA 1:1 PVA/PT 1:1 PVA/PT-GA 1:0,15 PVA/PT 1:0,15
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3 compartimentos

5 compartimentos

CONCLUSÃO 

 As membranas com maior concentração de PT apresentaram 

maior AA e menor CTI. A reticulação não causou diferença na 

CTI, porém alterou ligeiramente a AA, que foi menor nas 

membranas reticuladas. Os espectros FTIR indicaram que houve 

uma incorporação adequada do PT na matriz de PVA. As 

tendências das proporções de polímeros e seu comportamento 

térmico foram confirmados pela TGA. Os ensaios de eletrodiálise 

mostraram que concentração de polímero condutor e o melhor 

empacotamento proporcionam melhor condução iônica. As 

membranas se mostraram promissoras para esta aplicação. 

REFERÊNCIAS 

 

O crescimento econômico e populacional tem causado um 

desequilíbrio entre a oferta natural de água e demanda 

mundial(1). A eletrodiálise (ED) é um processo de tratamento de 

águas que vem ganhando destaque, podendo ser aplicada na 

potabilização de águas salobras e no tratamento de efluentes.(2) 

Neste trabalho, membranas previamente produzidas pela 

inserção de diferentes quantidades de politiofeno em matriz de 

poli(álcool vinílico)(3), foram caracterizadas por espectroscopia de 

infravermelho (FTIR), quantidade de água absorvida (AA), 

capacidade de troca iônica (CTI) e análise termogravimétrica 

(TGA). Foram realizados ensaios de ED em células de três e 

cinco compartimentos, a fim de verificar a viabilidade da 

aplicação das membranas em ED, comparando seu desempenho 

em transporte iônico com o de membranas já estabelecidas 

comercialmente. 
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